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Diretor de obras marcantes como Mississippi em 
chamas (1988) e O Expresso da Meia-Noite 
(1978), o cineasta britânico

Alan Parker
morreu na sexta-feira, aos 76 anos. A informação 
foi confirmada pelo British Film Institute, que 
afirmou que o diretor lutava há anos com uma 
doença não especificada. Parker também traba-
lhou como roteirista e foi indicado duas vezes ao 
Oscar pela direção desses dois longas já citados. O 
britânico também ficou conhecido por seu trabalho 
à frente de filmes musicais, como Evita, que 
Madonna estrelou em 1996; Fama, de 1980, e o 
icônico Pink Floyd - The Wall, de 1982. Apesar de 
nunca ter vencido o Oscar de diretor, Parker 
colecionou troféus de outros prêmios durante a 
carreira, como Globos de Ouro, o Grand Prix de 
melhor filme no Festival de Cannes e quatro Baftas 
- neste último, o equivalente britânico do Oscar, 
ele foi o homenageado com o prêmio honorário em 
2013 (foto ao lado), pelo conjunto da obra.

ÎÎVacina chinesa
A vacina chinesa contra o novo coro-

navírus que será testada no Brasil deve 
chegar a Porto Alegre hoje. A equipe do 
Hospital São Lucas da Pucrs, que fará o es-
tudo no Rio Grande do Sul, já recebeu mais 
de 5 mil inscrições de voluntários. A lista 
com os 850 profissionais de saúde que se-
rão envolvido no processo deve ser finali-
zada nesta semana. 

ÎÎTudo Fácil
Devido à pandemia do coronavírus e a 

necessidade de isolamento social, as unida-
des do Tudo Fácil (Zona Sul, Centro e Zona 
Norte de Porto Alegre) continuam sem tra-
balho presencial, mas todos os serviços 
estão disponíveis pelo telefone ou site. Para 
acessar os serviços do Tudo Fácil, o cida-
dão tem disponível o telefone (51) 3288-
9364 e o portal rs.gov.br.

ÎÎEstados Unidos
O secretário do Tesouro dos Estados 

Unidos, Steven Mnuchin, disse, ontem, não 
ter dúvidas de que o auxílio de US$ 600 
semanais para desempregados pode ser, 
em alguns casos, um “desincentivo para 
norte-americanos buscarem novos empre-
gos”. Em entrevista à rede de televisão 
ABC, Mnuchin sugeriu que o benefício, ex-
pirado na semana passada, foi “pago em 
excesso” a alguns desempregados.

ÎÎHong Kong
A Secretaria de Estado dos EUA disse 

condenar a decisão do governo de Hong 
Kong em adiar, por um ano, as eleições ao 
Conselho Legislativo, espécie de parlamen-
to do território autônomo. As eleições esta-
vam inicialmente agendadas para o dia 6 
de setembro. “Não há razão válida para um 
adiamento tão extenso. É provável, portan-
to, que Hong Kong nunca mais seja capaz 
de votar - em algo ou alguém”, disse, em 
nota, o secretário de Estado americano, 
Mike Pompeo.

ÎÎCorreios
Os Correios lançaram selo para marcar 

o Dia Nacional do Selo. Com uma caracte-
rística diferente, o selo comemorativo tem 
imagens de doodles, palavra inglesa que se 
refere a um tipo de desenho simples criado 
de forma aleatória, como os rabiscos feitos 
por uma pessoa em cadernos, blocos de 
anotação ou em qualquer papel disponível.

ÎÎConcessões
A prefeitura de Porto Alegre, através 

da Secretaria Municipal de Parcerias Estra-
tégicas, realiza rodada de reuniões com in-
teressados na concessão do Parque Harmo-
nia e trecho 1 da Orla, entre hoje e 
sexta-feira.
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O Brasil capturou cerca de 
25% de todo o financiamento pri-
vado feito entre 2014 e 2018 em 
países da América Latina e Cari-
be no setor de infraestrutura. É 
a maior fatia, seguida pelo Méxi-
co, que concentrou cerca de 21% 
desses recursos. É o que aponta 
estudo lançado pelo Banco Inte-
ramericano de Desenvolvimento 
(BID), focado no cenário de in-
fraestrutura da região.

A instituição afirma na pu-
blicação que os países latinos 
precisam melhorar a eficiência 
dos gastos no setor, com poten-
cial de construir 35% mais ativos 
sem gastar mais com recursos 

públicos. Alguns avanços já fo-
ram observados. De acordo com 
a instituição, até 2018, durante 
um período de 10 anos, o Brasil 
registrou uma evolução de 17% 
na qualidade dos serviços de in-
fraestrutura. Outros países, no 
entanto, apresentaram números 
bem mais expressivos, como o 
Equador, com 64%, Bolívia, com 
46%, e Nicarágua, com 43%.

Segundo o estudo, a média 
dos investimentos em infraestru-
tura na América Latina e Caribe 
- incluindo fontes públicas e pri-
vadas - foi de 2,8% do PIB ao por 
ano entre 2008 e 2017. O número 
fica bem abaixo de outras econo-
mias emergentes, como no Leste 
da Ásia e Pacífico, cuja participa-
ção foi 5,7%, e no Oriente Médio e 
Norte da África, com 4,8%.

O BID aponta que, para “fe-
char essa lacuna”, é preciso au-
mentar tanto o investimento pú-

blico quanto o privado no setor. 
Sobre o primeiro, a instituição 
destaca que devido as pressões 
fiscais atuais, tal expansão exigi-
ria reformas “significativas para 
obter maior eficiência no gasto, 
bem como reformas fiscais em 
alguns países”.

A observação vai ao encon-
tro do debate feito atualmente no 
Brasil sobre a retomada da eco-
nomia pós-pandemia por meio de 
investimentos em infraestrutura. 
Lideranças do Congresso já se 
articulam para buscar uma al-
ternativa para elevar a injeção de 
recursos no segmento neste e nos 
próximos anos. Essa disputa en-
volve tentativas de mudanças no 
teto de gastos.

Enquanto isso, o Executi-
vo desenvolve um plano de re-
cuperação social e econômica, 
o Pró-Brasil, que divide opiniões 
sobre quão relevante deve ser o 

investimento público em infraes-
trutura. De olho nas metas fis-
cais e na eficiência dos gastos, 
integrantes da equipe econômi-
ca defendem que são os recursos 
privados que levantarão a econo-
mia brasileira.

De acordo com o relatório, a 
América Latina tem sido pionei-
ra na atração de participação pri-
vada em gestão e financiamento 
de infraestrutura. “Por exemplo, 
70% dos passageiros aéreos (410 
milhões de pessoas) usam aero-
portos sob gestão privada. E 90% 
da carga de contêineres é manu-
seada por terminais portuários 
operados em regimes de parceria 
público-privada”, afirma. No Bra-
sil, o governo Bolsonaro intensi-
ficou a agenda de concessões de 
serviços de infraestrutura para a 
iniciativa privada. Um dos exem-
plos é o setor aeroportuário. O 
objetivo é de que, até o fim de 

2022, todos os aeroportos hoje 
administrados pela empresa pú-
blica Infraero sejam concedidos.

Para o BID, há espaço para 
o aumento do financiamento pri-
vado na infraestrutura por meio 
de fundos de pensão, fundos so-
beranos e outros tipos de investi-
dores institucionais profissionais 
- modalidade que hoje apresenta 
baixa expressividade na região. 
“Trilhões de dólares estão dis-
poníveis nesses fundos em todo 
o mundo, bem como em fundos 
de pensão locais. Parece uma 
proposta óbvia para aumentar a 
pequena porcentagem desse di-
nheiro institucional atualmen-
te investido em infraestrutura”, 
afirma a instituição, segundo 
quem atualmente os bancos são 
os principais financiadores pri-
vados do setor.

Leia mais na página 2
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Gasto eficiente em infraestrutura avança no País

Brasil registrou aumento 
de 17% na qualidade de 
serviços do setor em 10 
anos, aponta relatório 
divulgado pelo BID 
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Mercado brasileiro foi o responsável por cerca de 25% de todo o financiamento privado de obras feitas entre 2014 e 2018 nos países da América Latina e Caribe, indica estudo
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Brasil registrou 
avanço de 17% 
na qualidade de 
serviços do setor 
de infraestrutura 
em 10 anos, 
aponta relatório 
divulgado pelo BID
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O Ministério do Turismo anunciou os 
valores que serão destinados aos 
estados, Distrito Federal e municí-
pios para apoiar ações emergenciais 
ao setor cultural durante a pandemia 
de coronavírus. A região Sul receberá 
o valor de R$ 410.035.297 - distri-
buído da seguinte maneira: Rio 
Grande do Sul (R$ 154.932.984), 
Santa Catarina (R$ 97.591.204) e 
Paraná (R$ 157.511.109). O recurso 
total da ordem de R$ 3 bilhões foi 
estabelecido pela Lei 14.017/2020, 
mais conhecida como

Lei Aldir Blanc,
sancionada em 29 de junho. O 
dinheiro será repassado aos estados 
e municípios que têm a responsabili-
dade de fazer a distribuição aos 
trabalhadores, editais, espaços e 
prêmios da área. Os valores serão 
transferidos do Fundo Nacional da 
Cultura, administrado pelo Ministé-
rio do Turismo, para os fundos 
estaduais e municipais de cultura. 

GLOBOPLAY/DIVULGAÇÃO/JC

Após meses de pedidos do público e insistência da produtora Paula Lavigne,

Caetano Veloso 
confirmou que fará uma live em seu aniversário de 78 anos. A transmissão aberta será 
na sexta-feira, às 21h30min, pela plataforma Globoplay, inclusive para não assinan-
tes. Caetano e os filhos Moreno, Zeca e Tom entram ao vivo no show comemorativo que 
ganhou o nome de Live Lenda, já que o cantor prometia a apresentação desde o início 
da pandemia. Para anunciar a novidade, o Globoplay preparou uma edição especial do 
programa Sinta-se em Casa, de Marcelo Adnet, com o humorista fazendo uma 
paródia do compositor relacionando a coincidência das datas: 78 anos no dia 7 do mês 
8 e no 78º episódio da produção, que contou com participação remota do músico.


